Vantagem política, acima dos interesses nacionais.

Não são novidades. Sempre foram dissimuladas em qualquer governo seja aqui ou lá fora. Mas, as atitudes do atual governo brasileiro deixam os cidadãos mais conscientes atoleimados, indignados e, por impotência, passivos.

A lista é grande, mas, como aperitivo, comecemos com a patética “disputa” pelos comandos no Congresso Nacional. Quem votou, verá. Verá que um filho seu foge à luta por ser mais fácil acionar o presidente Lula para arbitrar a disputa entre o PT e o PMDB na contenda. E este, por todas as análises da crônica política nacional, deve optar pelo que for melhor para a candidatura da ministra Dilma Rousseff – hoje com cara de Michael Jackson - na próxima disputa eleitoral para a Presidência da República. Os parlamentares, como cães à porta do açougue, aguardam seus nacos.

Outra vergonha nacional é este governo acolher, como “cidadão brasileiro”, o terrorista assassino italiano Cesare Battisti, condenado em sua terra – com o endosso da turma dos direitos humanos da comunidade européia - pela morte de quatro pessoas e, foragido, detido no Rio de Janeiro em 2007. Perdeu este governo – e o país – a chance de se livrar do criminoso, quando, à época, negou a extradição solicitada pelo governo italiano. Numa decisão unilateral e política, o ministro da Justiça, Tarso Genro, concedeu-lhe o status de refugiado político. Não bastou o uníssono nacional em protesto pela decisão ignominiosa. Lula e seu prosélito ministro Amorim saíram imediatamente em apoio ao Genro, em nome da soberania nacional. A decisão do governo brasileiro, tomada pelo ministro numa simples canetada, contrariou pareceres técnicos da Procuradoria Geral da República e do Conare - Comitê Nacional para Refugiados, órgão do próprio Ministério da Justiça. "Logo, é uma decisão política, por mais que ele negue", diz o jornalista Igor Gielow, secretário de Redação da Sucursal de Brasília da Folha de S. Paulo. O ministro Genro julgou, com sua competente equipe, uma decisão da Justiça italiana e – mais uma vez, acredite, se quiser – considerou que o delituoso “não teve direito a ampla defesa”, conforme palavras da autoridade executiva máxima da Justiça brasileira.

Como acompanhamento neste ácido acepipe, Battisti é réu da Justiça brasileira numa ação penal por uso de passaporte falso na 2ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro. Seu advogado? Luiz Eduardo Greenhalgh, ex-deputado federal pelo PT que esteve envolvido no escândalo da Lubeca e no assassinato de Celso Daniel, e que advoga também em defesa dos criminosos líderes do MST José Rainha Jr. e João Pedro Stedile.

Presidente, acorda! E veja lá como vai gerenciar o embate Capital x Trabalho na atual crise de desemprego. É meu, você quis o cargo, mas o fardo é grande. Precisa se despojar da arrogância de militante político dos tempos dos governos militares. Hoje você é um pretenso estadista e deve lembrar: trabalhador pode até ter votado no PT, mas não é idiota. A Marta que o diga. Na hora que faltar comida para a família e uma graninha para a breja, meu... Adiós! Ou, para estar mais engajado, Arrivederci!
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